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Em Assembleia Geral realizada no

dia 26.11.80, a ADUNICAMP aprovou

uma serie de medidas vinculadas às

reivindicações salariais. a situa-

ção geral da Universidade e à luta

dos professores universitarios fe-

derais que se encontram em greve

geral por tempo indeterminado des-

de algumas semanas,

Aos professores das universidades

federais a ADUNICAMP manifestou a

sua solidariedade na forma de um

apoio as suas justas reivindicações

de reajuste salarial de 48% com re

posição a partir do mes de março de

1980, reajustes semestrais dos sa-

larios, reestruturação da carreira

docente e revogação da Lei 6733.

Nosso apoio integral aos docentes

e pesquisadores das Universidades

federais se materializou igualmen-

te pela paralização de nossas ati-

vidades na UNICAMP na tarde do dia

26.

A Assembleia Geral decidiu apresen
tar ao governo estadual as seguin-

tes reivindicações:

- reajustes dos salarios em 150%

com base no criterio da inflação
acumulada de 1980-1981 e de repo-

sição da perda salarial de 1979;

reajustes salariais semestrais;

mais verbas para a Educação:

mais verbas para a Universidade

A Assembleia Geral definiu um elen

co de medidas que orientam nesse
momento o início de uma campanha

de luta que ja se mostra ardua e
que exigira todo o empenho e orga.
nização dos docentes, Tal luta se

define como uma CAMPANHA DE DEFESA

E VALORIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO E DA UNI

VERSIDADE: ela representa uma for-

ma de fazer avançar nossa luta de

educadores e pesquisadores pelo es

tabelecimento de condições adequa-

das de ensino e pesquisa. de traba

lho e salarios de professorese fun,

cionarios. Tal campanha abre a

perspectiva de buscarmos apoio de
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diversas entidades e associações
profissionais ligadas direta ou in

diretamente com a Universidade ea

“Educação, dos partidos políticos e

de outras organizações da socieda-

de civil. A comecar pelo ambito da

Universidade, é indispensavel que

ela se realize articuladamente com

os funcionarios e com os estudan-

tes. A CAMPANHA DE DEFESA E VALORI

ZAÇÃO DA EDUCAÇÃO E DA UNIVERSIDA-

DE, portanto, representa o fio con

dutor que relaciona lutas ja trava

das às que se abrem ou se definem
nesse momento contra a atitude de-
liberada do governo estadual que

objetiva asfixiar a Educação e a

Universidade.

A questão das verbas e dos salários
não é isolada. Ao contrario, ela

vincula-se à luta perene dos traba

lhadores por melhores salarios e

condições de vida e, de outro Jla-

do, às exigências de setores cada

vez mais numerosos da sociedade ci
vil pela instauração de um regime

político efetivamente democratico

no qual tais questões sejam debati

das e decididas num foro tambem de

mocratico.

Nossa luta assim definida estã sen
do coordenada nesse momento pelos

orgãos de direção da ADUNICAMP e

por uma COMISSÃO DE SALÁRIOS E MO-

BILIZAÇÃO indicada pela Assembleia

Geral no dia 26. Essa comissão e

composta por dois docentes de cada

Instituto e Faculdade mas seus tra

balhos ja se mostram suficientemen

te amplos, apontando para a neces-

sidade de sua ampliação. Ela se a-

cha portanto aberta à participação

voluntaria de quantos se disponham

a nela trabalhar.

A COMISSÃO DE SALÁRIOS E MOBILIZA-

ÇÃO reuniu-se ontem com a Direto-

ria da ADUNICAMP e tomou as seguin

tes decisoes:

- Criou uma -Comissão de-Imprensa
que mantera contatos com a impren-
sa em geral, elaborando comunica-
dos para informação dos docentes.

- definiu como prioritarios os con
tatos com as Associações de Docen-
tes da Universidade Estadual Pau-
lista (ADUNESP) e da Universidade
de Sao Paulo (ADUSP), assim como
com os orgãos representativos dos

funcionarios (ASSUC) e estudantes
(DCE) da UNICAMP com o objetivo de
definir as condições e os instru-
mentos de ações conjuntas.

- Sugeriu que os Institutos e Fa-

culdades organizem suas proprias
Comissões de Salarios e Mobiliza-
çao para melhor colaborar à mobili

ção dos docentes em vista dos pro-

blemas definidos acima. Tais Comis

s0es setoriais se articularao ao

nivel da UNICAMP atraves dos repre
sentantesdos Institutos e Faculda-

des na COMISSÃO DE SALÁRIOS E MOBI
LIZAÇÃO criada pela Assembleia Ge-
ral de 26.11.80. ,

Finalmente sugerimos aos associa-

dos da ADUNICAMP a leitura do docu

mento que a Diretoria, cumprindo —

determinação da referida Assembleia

enviou ao Conselho Diretor da UNI-

CAMP no sentido de não realizar os

exames vestibulares enquanto o go-

verno estadual não oferecer condi - O
ções dignas de docência e pesquisa.
Esse documento esta sendo divulga-

do em todas as unidades atraves

dos murais da ADUNICAMP.

A COMISSÃO DE SALÁRIOS E MOBILIZA-

ÇÃO sugere que os docentes dedi-

quem algum tempo de suas reuniões

regulares de trabalho para informa

çoes e discussões da campanha sala

rial e do movimento pela defesa e

valorização da Universidade e da

Educação. Que os docentes apresen-

tem novas sugestões sobre o conteú

do e as formas de encaminhar estas

lutas. Quanto mais organizados es-

tivermos, maiores serao as possibi

lidades de exito de nossas lutas.”


